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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

20/Abr/17
Mai/17
Jul/17
Ago/17
Set/17
Nov/17
Jan/18
Mar/18

Variação
-0,03½●

-0,03¾●

-0,03¾●

-0,04½●

-0,04½●

-0,04¼●

-0,04¼●

Fechamento
9,46¾
9,56¾
9,58¼
9,55

9,53¾
9,61

9,64½

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 17/Abr/2017 a 21/Abr/2017

Boi Vaca
Mínimo R$ 4,40 R$ 4,00
Médio (*) R$ 4,81 R$ 4,29
Máximo R$ 5,10 R$ 5,00

(*) Média ponderada obtida entre as praças consultadas
Fonte: Emater

O
Ministério da Agricultu-
ra reduziu o preço míni-
mo do trigo em 3,6% pa-
ra todas as classes e ti-

pos . Com isso , na sa fra
2017/2018 o piso para a saca de
60 quilos da classe pão tipo 1 se-
rá de R$ 37,26 e não mais de R$
38,65. Junto aos problemas de
comercialização, custo de produ-
ção crescente e importações re-
cordes do grão no atual ano-sa-
fra, a retração do preço mínimo
pode ser mais um fator de deses-
tímulo à produção do cereal no
Rio Grande do Sul.

O diretor executivo da Federa-
ção das Cooperativas Agrope-
cuárias do Estado (Fecoagro/
RS), Sérgio Feltraco, admite que
existem indicativos de redução
da área plantada de trigo neste
ano, mas considera que ainda é
cedo para esta confirmação. Em
2016, o Rio Grande do Sul plan-
tou 777 mil hectares e colheu 2,4
milhões de toneladas.

No Paraná, maior estado pro-
dutor, com 3,4 milhões de tonela-
das no ano passado, o gerente
técnico e econômico da Organiza-
ção das Cooperativas (Ocepar),

Flávio Turra, diz que já está con-
cretizada uma diminuição de 4%
na área de trigo, em relação ao
ano passado, quando foram se-
meados 1.025 hectares. Ele acre-
dita que a retração pode chegar
a 10% naquele Estado. “O gover-
no sinaliza, ao reduzir o preço
mínimo, que não está querendo
apoiar a produção nacional. Es-
te é mais um fator negativo que
ajuda a desestimular o produ-
tor”, comenta.

Feltraco lembra que, nos últi-
mos dez anos, os preços médios
pagos aos triticultores gaúchos
ficaram bem abaixo do mínimo.
Como exemplo cita o caso da sa-
ca da classe pão tipo 1, estável

há alguns meses no patamar de
R$ 28. “Não será esta pequena
variação de redução no preço mí-
nimo que vai fazer o produtor de-
cidir se planta mais ou menos
nesta nova safra. No ano passa-
do tivemos um bom volume de
produção e boa qualidade do pro-
duto, mas com preços extrema-
mente baixos”, destaca. “Por ou-
tro lado, o agricultor enxerga no
trigo uma possibilidade de desen-
volver seu sistema de produção
neste período do inverno”, com-
plementa. Para o presidente da
Fecoagro, Paulo Pires, não
adianta existir preços mínimos,
se não houver mecanismos de co-
mercialização apropriados.

ÁLVARO RODRIGUES / CP MÉMÓRIA

O Ministério Público Federal
no Paraná denunciou ontem 60
investigados no âmbito da Opera-
ção Carne Fraca, deflagrada em
março, e que apontou suposto es-
quema envolvendo empresários
de frigoríficos e fiscais do Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento que atuavam na li-
beração de licenças e solicitavam
e recebiam vantagens indevidas.
Ao todo, a Procuradoria levou à
Justiça cinco denúncias crimi-
nais. Segundo os procuradores

da Carne Fraca, durante a inves-
tigação ficou comprovada a exis-
tência de uma verdadeira organi-
zação criminosa atuando no âm-
bito da Superintendência Federal
de Agricultura do Paraná, envol-
vendo inclusive suas altas cúpu-
las. Entre os crimes apontados
estão corrupção passiva,
corrupção ativa, corrupção passi-
va privilegiada, prevaricação, con-
cussão, violação de sigilo funcio-
nal, peculato, organização crimi-
nosa e advocacia administrativa.

RURAL

No Paraná, 60 acusações

As receitas com exportações
do agronegócio gaúcho cresce-
ram 4,4% em março em relação
ao mesmo período do ano passa-
do, chegando a 723,2 milhões de
dólares. Levantamento publicado
ontem pela Fundação de Econo-
mia e Estatística (FEE), aponta
que, no mês, houve alta de 7,3%
nos preços praticados e queda de
2,8% no volume embarcado. No
acumulado de janeiro a março de
2017, o valor chegou a 1,9 bilhão

de dólares e foi 11,1% maior que
o do mesmo período em 2016.

Os destaques foram o comple-
xo soja (298,1 milhões de dóla-
res), as carnes (168,3 milhões de
dólares) e os cereais, farinhas e
preparações (56,8 milhões de dó-
lares). Segundo o economista Sér-
gio Leusin Júnior, na soja desta-
caram-se o crescimento em valor
(99,0%), volume embarcado
(58,8%) e preços médios pratica-
dos (25,3%).

O Ministério Público Federal
(MPF/RS) encaminhou à Justiça
a primeira denúncia decorrente
da Operação Semilla, ontem, con-
tra o ex-superintendente do Mi-
nistério da Agricultura, Francis-
co Natal Signor, e o sócio do fri-
gorífico Carrer Alimentos, Geral-
do Carrer, por corrupção. A ope-
ração, deflagrada em maio de
2015, investigava o recebimento
de favores por Signor em troca
da paralisação de processos de

multas. Segundo o MPF/RS, en-
tre as provas consta a apreensão
de 11 processos com multas à
Carrer, por descumprimento de
normas sanitárias, que deveriam
ter sido encaminhados à cobran-
ça, mas foram retidos pelo então
superintendente por mais de
dois anos. A defesa de Signor dis-
se que não poderia emitir um po-
sicionamento ontem porque des-
conhecia a denúncia. A Carrer
não se manifestou.

rural@correiodopovo.com.br

TRIGO

Plantio pode cair diante
da redução do mínimo
Pisorecua3,6%eé
vistocomomaisum
desestímuloparaquem
enfrentapreçosbaixos
eimportação

CARNE FRACA

Faturamentocresce11,1%
EXPORTAÇÃO

SEMILLA

Estado semeou 777 mil hectares e colheu 2,4 milhões de toneladas em 2016
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